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Varredura descarta vestígios de novo foco de gripe
Cinco equipes percorreram propriedades no raio de três quilômetros; operação mobilizou mais de 20 profi ssionais

Uma força-tarefa com mais 
de 20 profi ssionais encerrou on-
tem uma varredura no raio de 
três quilômetros do foco de gri-
pe aviária confi rmado em Selba-
ch, no Alto Jacuí. Cinco equipes 
percorreram propriedades da 
região em busca de sinais que 
possam indicar novas suspeitas 
da doença. Mesmo após o fi m 
desta etapa, em que não houve 
nenhuma alteração ou suspeita 
identifi cada, o monitoramento 
continuará sendo realizado por 
equipes locais.

A operação reuniu 22 servi-
dores da Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Produção Sus-
tentável e Irrigação (Seapi) e 
um profi ssional do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), 
segundo a diretora do Departa-
mento de Vigilância e Defesa Sa-
nitária Animal da Seapi, Rosa-
ne Collares.

Inicialmente, pelo menos 68 
propriedades haviam sido iden-
tifi cadas dentro do raio estabe-
lecido para a vigilância. Duran-
te os trabalhos, outros locais 
passaram a receber atenção das 
equipes, principalmente proprie-
dades próximas a lagoas. Outra 
equipe também realiza visitas a 
casas agropecuárias.

Para organizar a operação, a 
área foi mapeada na Plataforma 
de Defesa Agropecuária e divi-
dida em polígonos. Cada equipe 
recebeu um conjunto de proprie-

dades para visitar e conseguiu 
visualizar pelo sistema a loca-
lização dos estabelecimentos e 
os acessos por estradas. A fer-
ramenta facilita o deslocamento 
porque parte dos servidores mo-
bilizados vem de outras regiões 
do Estado.

Em cada propriedade, o pri-
meiro passo é conversar com os 
moradores e preencher um ques-
tionário sobre a situação das 
aves. Se não houver relato de 
mortalidade, sintomas ou outro 
indício da doença, os servido-
res entram no local e fazem uma 
avaliação visual das condições 
dos animais, sem contato com as 
aves. O procedimento muda se a 
conversa inicial apontar alguma 
suspeita. Nesse caso, a equipe 
responsável pela varredura não 
entra na propriedade. É aciona-
do um grupo específi co, chama-
do pelo serviço veterinário de 
“equipe suja”, formado por pro-
fi ssionais que já atuaram direta-
mente no atendimento ao foco.

A separação evita expor as 
equipes responsáveis pela varre-
dura a propriedades com suspei-
ta da doença e preserva pessoal 
para a continuidade das visitas. 
Cabe ao grupo específi co entrar 
no local, investigar a ocorrên-
cia e, quando necessário, coletar 
amostras para confi rmar ou des-
cartar a suspeita.

A expectativa da Seapi é 
concluir ainda nesta quarta-fei-
ra a varredura intensiva no raio 
de três quilômetros. O monitora-
mento sanitário continuará pos-
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teriormente com equipes locais, 
independentemente de serem en-
contradas novas suspeitas nesta 
etapa. O levantamento também 
defi nirá se será necessário am-
pliar a área de vigilância. Segun-
do Rosane, o plano de contingên-
cia do Ministério da Agricultura 
prevê inicialmente a atuação no 
raio de três quilômetros, que 
pode ser ampliado a partir da 
avaliação do Serviço Veteriná-
rio Ofi cial.

“Nós vamos avaliar se há 
necessidade ou não de ampliar 
o raio ou se encerramos nos três 
quilômetros. Essa decisão a gen-
te vai tomar só no fi nal da tarde, 

com base em todo o levantamen-
to do dia”, afi rmou. O trabalho 
ocorre após a confi rmação, na 
segunda-feira (5), de um foco de 
Infl uenza Aviária de Alta Patoge-
nicidade (IAAP) em uma criação 
de subsistência no município. 
Cerca de 70 aves mantidas na 
propriedade foram eliminadas 
como medida sanitária para con-
tenção da doença. O caso come-
çou a ser investigado após uma 
notifi cação de mortalidade de 
aves em 1º de outubro. Amostras 
foram encaminhadas ao Labora-
tório Federal de Defesa Agrope-
cuária de Campinas (LFDA-SP), 
que confi rmou a presença do ví-

rus. Por se tratar de aves de sub-
sistência, e não de uma granja 
comercial, o foco não provoca 
restrições à produção ou à co-
mercialização de carne de fran-
go e ovos. É o segundo registro 
da doença em criação de subsis-
tência no Rio Grande do Sul em 
2026. O anterior ocorreu em ju-
lho, em Coqueiros do Sul.

A situação é diferente da re-
gistrada em maio de 2025, quan-
do a gripe aviária atingiu uma 
granja comercial em Montenegro 
e provocou restrições temporá-
rias às exportações brasileiras 
de produtos avícolas para dife-
rentes mercados.


